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APRESENTAÇÃO

Toda cultura científica deve começar por uma catarse intelectual e afetiva. Resta, 
então, a tarefa mais difícil: colocar a cultura científica em estado de mobilização 
permanente, substituir o saber fechado e estático por um conhecimento aberto 
e dinâmico, dialetizar todas as variáveis experimentais, oferecer enfim à razão 
razões para evoluir. (Gaston Bachelard).

A pesquisa integrada às práticas atuais é um fenômeno que, inegavelmente, 
converge para a necessidade de mudança nos programas formativos voltados para 
modelos meramente instrucionistas e burocratizados, uma vez que na atualidade a 
competência do profissional docente deve ir muito além das fronteiras disciplinares 
e dos procedimentos de transmissão do conhecimento. O formalismo que tem 
contornado a pesquisa de muitas de nossas universidades coloca o ensino em uma 
posição ambígua, pois, de um lado, ele é supervalorizado, muito embora de forma 
equivocada, já que a instrução tem sido o seu maior motivo de existência; de outro, 
ele é menosprezado, porquanto a pesquisa, para muitos, é atividade inegavelmente 
mais nobre que ensino, essa querela atravessa diariamente as portas da universidade 
e invade o cotidiano das escolas, tendo como porta-voz um professor programado 
para ‘dar’ aulas, aplicar provas, atribuir notas, aprovar ou reprovar os alunos. 
Estas vítimas de um sistema de ensino ultrapassado e reprodutor de ideologias 
dominantes, prosseguem toda a sua vida escolar na posição de receptáculos de 
conteúdo, ouvintes acomodados e repetidores de exercícios vazios de sentido 
e significado. Esse é um fato por nós conhecido, o qual requer ordenamentos 
políticos, econômicos e pedagógicos para assegurar o desenvolvimento de uma 
nova cultura docente. Cultura esta que demanda a presença da pesquisa como 
princípio científico e educativo, tal como formulado 

A pesquisa vem sendo, cada vez mais, foco de discussões em diversos 
contextos educativos, em diferentes campos do conhecimento. Na área da educação, 
apresentam-se argumentos que discutem a pesquisa enquanto dispositivo para 
um desenvolvimento imaginativo que incentiva e possibilita reflexões, tomadas 
de decisões, resoluções de problemas e julgamentos que valorizam o aluno 
enquanto protagonista de seu próprio processo de aprendizagem. Pensar sobre 
a pesquisa na educação implica considerar diferentes aspectos, envolvendo 
questões sociais, culturais, psicológicas, antropológicas, históricas e políticas nas 
mais diversas dimensões da vida.  A pesquisa vem sendo compreendida como uma 
demanda social, principalmente no que se refere aos processos de aprendizagem. 
É importante perceber como a pesquisa é relevante para todos os aspectos da 
aprendizagem.  Esses argumentos repercutem no âmbito educacional, à medida 
que se compreende a importância de que os estudantes tenham a oportunidade de 
se posicionar diante de situações com autonomia, tomando decisões e construindo 



suas identidades, incertezas, complexidades, progressos e mudanças e isto vêm 
gerando desafios e problemáticas imprevisíveis, requerendo soluções criativas. 
Nesse sentido, a educação, de modo geral, deveria acompanhar essas mudanças 
e desafios da atualidade. Os trabalhos destacam a relevância das pesquisas a 
importância das práticas criativas nos processos de ensino e aprendizagem, o 
incremento dessas práticas em diferentes contextos educacionais.  É importante 
destacar que, as pesquisas são utilizadas de forma distinta para definir os campos 
teórico-conceituais e da prática educativa. Desse modo, a pesquisa se refere 
ao estudo das teorias, conceitos e definições.  É evidente que a importância da 
pesquisa, a problematização nos tempos atuais, enfatizando a essência do dialogo, 
que consiste na ação e na reflexão do conhecimento do homem frente à realidade 
do mundo, interpretando-o, tendo em vista a possiblidade de se vislumbrar um 
mundo bem.

Por fim não apenas recomendo a leitura dos textos do e-book “As Metas 
Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais” e dos 
97 artigos divididos em 04 volumes, mais do que isso, sugiro o estudo efetivo a fim 
de mobilizar nossas mentes a promover o debate ainda mais acirrado diante da 
conjuntura politica dos tempos atuais, a fim de fortalecer o movimento cotidiano.

Boa leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro 
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RESUMO: Este artigo objetiva analisar 
emoções negativas de professores do Ensino 
Fundamental I e II frente às situações de 
violência e indisciplina na escola, uma vez 
que a vivência dessas emoções em longo 
prazo pode impulsionar o desenvolvimentos de 
sintomas associados à Síndrome de Burnout, 
doença ocupacional causada pelo alto nível 
de estresse no trabalho.Tendo por base uma 
metodologia qualitativa, foram entrevistadas 17 

docentes de duas Escolas públicas, cujas falas 
foram submetidas a Análise da Enunciação. 
Os resultados evidenciaram a vivência de 
diferentes emoções negativas como tristeza, 
frustração, raiva, angústia, revolta e medo, além 
da identificação da ausência de reconhecimento 
dessas emoções como possíveis elementos 
impulsionadores da Síndrome de Burnout 
na docência. Percebemos a importância do 
desenvolvimento de aprendizagens no que 
tange à autogestão emocional de docentes, em 
especial diante das situações de conflitos, a fim 
de reduzir os efeitos das emoções negativas, 
prevenindo assim, fatores associados à 
Síndrome.
PALAVRAS-CHAVE: 1.Violência; 2. Indisciplina 
na escola; 3. Emoções Negativas; 4. Síndrome 
de Burnout; 5. Docência.

VIOLENCE, INDISCIPLINE AT SCHOOL AND 

TEACHERS’ BURNOUT SYNDROME: SOME 

APPROACHES

ABSTRACT: This article aims to analyze 
negative emotions of elementary school 
teachers in the face of situations of violence 
and indiscipline in school, since the experience 
of these emotions in long term can drive the 
development of symptoms associated with 



 
As Metas Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais 4 Capítulo 4 44

Burnout Syndrome, occupational disease caused by high level of stress at work. Based 
on qualitative methodology, 17 teachers from two public schools were interviewed, and 
excerpts from their interviews were submitted to the Enunciation Analysis. The results 
showed the experience of different negative emotions, such as sadness, frustration, 
anger, anguish, anger and fear. Besides, it was identified a lack of recognition of these 
emotions as possible driving elements of Burnout Syndrome in their professional 
exercise. Thus, we conclude theachers’ need of developing habilites to proceed the 
emotional self-management to face conflicts at school as well as to reduce the effects 
of negative emotions in that context, thus preventing factors associated with the 
Syndrome.
KEYWORDS: 1.Violence; 2. Indiscipline at school; 3. Negative emotions; 4. burnout 
syndrome; 5. Teaching.

1 | 	INTRODUÇÃO

A violência e a indisciplina na escola têm sido tipos de conflitos relacionais que 
mais incomodam os professores e professoras, apresentando-se como uma das 
fontes de estresse nas relações interpessoais no ambiente escolar. Ao constituírem-
se num problema, esses fenômenos na escola devem se analisados em sentido 
amplo, considerando o ambiente escolar e as relações pedagógicas da sala de aula, 
observando, inclusive a própria necessidade de avanço pedagógico e institucional. 

Assim como ocorre com a violência no geral, a violência nas escolas pode ser 
definida de várias maneiras: como sinônimo de agressão física, delito ou crime, 
agressão verbal, diferentes formas de discriminação, ataques ao patrimônio, 
assédio sistemático (bullying) etc (ABRAMOVAY, 2005). Logo, a violência escolar se 
“caracteriza como todo ato que impede, em sentido amplo, o pleno desenvolvimento 
dos atores sociais ali presentes; consiste em qualquer ação consciente ou voluntária 
de um indivíduo, grupo ou classe com o propósito de impedir o pleno exercício de 
um direito” (LOPES; GASPARIM, 2003, p. 297).

Portanto, conviver com a violência na escola tem sido um grande desafio para 
os atores escolares, sobretudo para os professores que lidam de forma mais direta 
com o problema dentro da sala de aula, provocando emoções, por vezes, negativas 
como raiva, tristeza, ou até mesmo, o sentimento de ódio para com os alunos.  

No que tange à indisciplina na sala de aula, Fernández (2005) e Charlot (2005) 
a considera como um comportamento que se opõe às normas, sendo nesse caso, 
uma conduta transgressiva. Tal situação na sala de aula provoca uma série de 
prejuízos, tanto para professores que, em um clima turbulento, tentam manter a 
“ordem”, sentindo-se muitas vezes desafiados pela própria situação, quanto para 
os alunos que passam a ter sua aprendizagem, em muitos momentos, interrompida 
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dada a natureza do contexto. 
De acordo com Aquino (1996) os relatos dos professores evidenciam que a 

questão disciplinar é, atualmente, uma das dificuldades fundamentais quanto ao 
trabalho escolar. Para os docentes, o ensino teria como um dos seus obstáculos 
centrais a conduta desordenada dos alunos, traduzida em termos como: bagunça, 
tumulto, falta de limite, maus comportamentos desrespeito às regras de autoridade, 
dentre outras situações. A indisciplina, portanto, pode ser tida como um dos 
problemas centrais do professor atual. 

Salienta-se que no plano educativo, um aluno indisciplinado não é entendido 
como aquele que questiona, pergunta, se inquieta e se movimenta na sala, mas sim 
como aquele que não tem limites, que não respeita a opinião e sentimentos alheios, 
que apresenta dificuldade em entender o ponto de vista do outro, e ainda no enfoque 
dado por Vigotski (1984), aquele aluno que não consegue compartilhar, dialogar e 
conviver de modo cooperativo com seus pares. Todavia, não se pode responsabilizar 
apenas os alunos pelos seus comportamentos considerados inadequados em sala 
de aula, pois os comportamentos percebidos como indisciplinados podem ser 
resultados da ausência de normas para o trabalho educativo. Na perspectiva de 
La Taille (1994) as crianças precisam, sim, aderir às regras (que implicam valores 
e formas de conduta) e estas somente podem vir de seus educadores, pais ou 
professores. Na relação pedagógica deve existir um contrato implícito, ou seja, um 
conjunto de regras funcionais que precisa ser conhecido e respeitado para que a 
ação possa se concretizar a contento.

 Em se tratando das habilidades e das práticas docentes, os alunos sabem 
identificar quando o professor está exercendo suas funções, cumprindo seu papel. 
Sobre este aspecto, Aquino (1996) ressalta bem a importância de um bom modelo 
pedagógico para a prevenção da indisciplina.

Estes [referindo-se aos alunos] sabem reconhecer e respeitar as regras do jogo 
quando ele é bem jogado, da mesma forma que eles também sabem reconhecer 
imediatamente quando o professor abandona seu posto ou nele titubeia. Nesse 
sentido, a indisciplina parece ser uma resposta clara ao abandono ou à labilidade 
das funções docentes em sala de aula, porque é só a partir de seu papel 
evidenciado concretamente na ação que eles podem ter clareza quanto ao seu 
próprio papel de aluno, complementar ao de professor (p.112). 

As motivações dos alunos e professores são variadas e as condutas em sala 
de aula são o resultado de uma variedade de causas. Os danos resultantes afetivos 
e emocionais dessa dinâmica de conflito na sala de aula são diversos e os prejuízos 
recaem tanto no aluno quanto no professor. Ao docente, especificamente, muitas 
vezes, fica o sofrimento, o denominado “estresse do professor”, que com certa 
progressividade tende a se concretizar na Síndrome de Burnout. 

Considerando tal contexto, em pesquisa de mestrado foi analisada a autogestão 
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docente de emoções negativas em situações de conflitos relacionais na sala de aula 
(violência e indisciplina), tendo como base o modelo epistemológico walloniano da 
pessoa completa, a partir dos campos afetivo, motor e cognitivo.

Nesses termos, o presente artigo, recorte dessa pesquisa mais ampla, objetiva 
analisar as emoções negativas de professores do Ensino Fundamental frente às 
situações de violência e indisciplina na escola, uma vez que a vivência dessas 
emoções em longo prazo podem impulsionar o desenvolvimentos de sintomas 
associados à Síndrome de Burnout (SILVA, 2014). Tal estudo viabilizou a investigação 
de um problema recorrente em sala de aula, bem como sua relação com um aspecto 
constituinte da vida humana, o campo afetivo (WALLON, 2007), o qual compõe a todo 
momento a prática pedagógica docente, e que, se mal administrado em contextos de 
conflitos como a violência e indisciplina, pode ocasionar prejuízos psicoemocionais 
tanto para o professor quanto para o aluno. Logo, este estudo proporcionou uma 
reflexão sobre a importância de se reconhecer e administrar profissionalmente 
as emoções negativas, prevenindo possíveis sintomas da Síndrome de Burnout, 
doença ocupacional que afeta diferentes profissionais, dentre os mais recorrentes 
os professores.  

2 | 	SÍNDROME DE BURNOUT NA DOCÊNCIA

Etimologicamente, o termo burnout é de origem inglesa, composto por 
duas palavras: burn que significa “queimar” e out que, na locução verbal, dá a 
ideia de esgotamento. Em tradução livre, significa “consumir completamente [as 
forças]”, o que se inicia com os distúrbios psicológicos e culmina em problemas 
físicos, comprometendo todo o desempenho da pessoa. O termo é utilizado por 
especialistas da saúde mental para designar um estado avançado de estresse, cuja 
causa é, exclusivamente, o ambiente de trabalho. A doença é estudada como mais 
um dos diversos problemas relacionados ao trabalho, a exemplo do estresse, do 
esgotamento, a falta de repouso e lazer e adversidades no modo de vida, estando na 
Classificação Internacional de Doenças (CID-10) sob o código Z73 (JBEILI, 2011).

Segundo Jbeili (2011), a Síndrome de Burnout caracteriza-se pelo estresse 
crônico vivenciado por profissionais que lidam de forma intensa e constante 
com as dificuldades e problemas alheios ao seu ambiente de trabalho. Inicia-se 
com o desânimo e a desmotivação com o trabalho e pode culminar em doenças 
psicossomáticas, levando o profissional a faltas frequentes, afastamento temporário 
das funções e até à aposentadoria por invalidez.

Os sinais e sintomas nos estágios iniciais do Burnout são praticamente os 
mesmos do estresse e da depressão, mas ainda não caracterizam a Síndrome, 
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pois esta só se efetiva no estágio mais avançado do estresse, apresentando 
características próprias que a diferenciam de outras psicalgias, tais como o estresse 
e a depressão. Jbeili (2011) apresenta alguns dos sintomas do Burnout em seus 
aspectos físicos, psicológicos e comportamentais em educadores, sintetizadas na 
Tabela a seguir: 

Somáticos (físicos) Psicológicos Comportamentais
Exaustão (esgotamento 
físico temporário)

Quadro depressivo; Evita os alunos;

Fadiga (capacidade física 
ou mental decrescente)

Irritabilidade; Evita fazer contato visual;

Dores de cabeça; Ansiedade; Faz uso de adjetivos 
depreciativos;

Dores generalizadas Inflexibilidade; Dá explicações breves e 
superficiais aos alunos

Transtornos no aparelho 
digestório Perda de interesse Transfere responsabilidades

Alteração do sono Descrédito (sistema e 
pessoas)

Faz contratransferência, ou seja, 
reage às provocações em papéis 
distintos do papel de educador;

Disfunções sexuais Resiste à mudanças

Tabela 1: Sintomas da Burnout em seus aspectos físicos, psicológicos e comportamentais. 
Fonte: Jbeili (2011).

A atividade docente é constituída de peculiaridades também geradoras de 
estresse e de alterações de comportamento daqueles que o executam. As condições 
de trabalho nas escolas, sejam elas, pedagógicas ou estruturais, aliadas a fatores 
relacionais no ambiente escolar, expõem permanentemente os professores a uma 
degeneração progressiva do seu estado emocional. Monteiro (2000) e Maslach 
e Leiter (1997 apud FERENHOF; FERENHOF, 2002) descrevem três principais 
componentes dessa Síndrome em educadores.

1) Exaustão emocional – situação em que os professores sentem que, 
afetivamente, já não podem dar de si mesmos; percebem que a energia e os recursos 
emocionais próprios se esgotam, devido ao contato diário com os problemas no 
ambiente escolar. Quando estes sentimentos de impotência se tornam crônicos, 
educadores julgam-se incapazes de uma doação integral aos discentes;

2) Despersonalização – referida como o segundo nível da Síndrome de Burnout 
em professores, ocorre quando estes não mais apresentam sentimentos positivos a 
respeito de seus alunos e desenvolvem cinismo, sentimentos e atitudes negativas. 
Entre as várias maneiras de os professores mostrarem indiferença e agirem 
negativamente sobre seus alunos estão os rótulos negativos, como: “todos eles 
são uns animais”. Dessa forma, friamente, distanciam-se do corpo discente, como 
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se ficassem “entrincheirados” atrás de suas mesas, desarmonizando os estudantes 
com pressões psicológicas – endurecimento afetivo, “coisificação” da relação;

3) Baixa realização pessoal – um sentimento de baixa realização pessoal do 
trabalho, que é particularmente crucial para professores. A maioria dos educadores 
ingressa na profissão para ajudar os alunos na apropriação do conhecimento, 
levando-os ao crescimento intelectual e ao resgate da autoestima. Por esse motivo, 
quando percebem que não mais contribuem para o desenvolvimento dos estudantes, 
os professores ficam vulneráveis a sentimentos de profundo desapontamento e 
enfrentam a depressão psicológica.

O Burnout em professores tem sido, de acordo com as pesquisas em educação 
e na área da saúde, uma situação bastante recorrente. Segundo Jbeili (2011) os 
professores estão entre as três principais categorias atingidas pela Síndrome de 
Burnout. Estudo realizado por Leite (2007) com mais de oito mil professores da 
educação básica da rede pública na região Centro-Oeste do Brasil revelou que 
15,7% dos entrevistados apresentaram a Síndrome, que reflete intenso sofrimento 
causado por estresse laboral. Tal cenário levará a um sério comprometimento na 
educação de milhões de alunos. Os dados permitem identificar a incidência das 
três dimensões, já citadas, que caracterizam a Síndrome: a exaustão emocional, 
a baixa realização profissional e a despersonalização. Com relação ao primeiro 
sintoma, 29,8% dos professores pesquisados apresentaram exaustão emocional 
em nível considerado crítico. Quanto à baixa realização profissional, a incidência foi 
de 31,2%, enquanto 14% evidenciaram altos níveis de despersonalização.

A dimensão relacionada ao fator emocional nesse estudo aparece como o 
segundo percentual mais elevado, com o agravante de que a exaustão emocional é 
considerada em nível crítico, situação que aliada às duas outras dimensões podem 
acarretar sérios prejuízos na relação professor-aluno e, consequentemente, na 
aprendizagem dos mesmos, além dos próprios riscos a vida social e mental dos 
educadores.

Outro estudo mais recente que demonstra a incidência do Burnout em 
professores foi a pesquisa realizada por Batista (2010), a qual objetivou estudar a 
ocorrência da Síndrome de Burnout na categoria de professores da primeira fase 
do ensino fundamental da rede pública municipal de ensino da cidade de João 
Pessoa. O estudo, do tipo qualiquantitativo, obteve resultados que evidenciaram 
a Síndrome de Burnout através da despersonalização, exaustão emocional e do 
alto nível de baixa realização no trabalho. De acordo com os dados 23,4% dos 
professores apresentaram alto nível de Despersonalização, 55,5 % alto nível de 
Exaustão Emocional e 85,7% alto nível de baixa Realização Pessoal no Trabalho.

Nesses estudos, portanto, fica evidenciado o quanto o aspecto emocional dos 
educadores está comprometido, o que por sua vez, pode trazer consequências 
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diversas tanto na relação professor-aluno, quanto em suas atividades diárias, 
comprometendo, sobretudo sua vida pessoal, social e profissional. Sendo a 
violência e a indisciplina na escola elementos que podem impulsionar o Burnout 
nesse espaço, demonstraremos as principais emoções negativas vivenciadas por 
docentes em situações de violência e indisciplina na escola, ao mesmo tempo em que 
enfatizaremos a necessidade do docente autogerir positivamente essas emoções 
diante desses fenômenos a fim de reduzir as tensões emocionais provocadoras 
dessa Síndrome. 

3 | 	CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS

Realizamos um estudo de natureza qualitativo, sendo os dados coletados por 
entrevistas semiestruturadas (MINAYO, 2008, p.261) com 17 docentes (identificados 
com a letra P e respectiva numeração), considerando os campos funcionais walloniano 
(cognitivo, afetivo e motor). Elaboramos um roteiro que foi testado em estudo 
piloto com 12 docentes do Ensino Fundamental de escola pública. Seguidamente 
realizamos 17 entrevistas com docentes de duas outras escolas públicas do 
Ensino Fundamental, em seus dois níveis. O conteúdo das entrevistas, transcritas 
literalmente, foi categorizado e submetido à análise da enunciação (BARDIN, 
2009), interpretado a partir da literatura científica sobre emoções e afetividade na 
sala de aula (GALVÃO, 1995; ALMEIDA, 2010); autogestão de emoções negativas, 
violência e indisciplina na escola (ABRAMOVAY, 2003, 2005, 2006; GOTZENS, 
2003; MARCHESI, 2006; BOYTON; BOYTON, 2008; NUNES, 2011); mal estar 
docente e Síndrome de Burnout (BARROSO, 2008; BATISTA, 2010).

4 | 	EMOÇÕES NEGATIVAS DE DOCENTES EM SITUAÇÕES DE INDISCIPLINA E 

VIOLÊNCIA NA ESCOLA

Ao solicitarmos às educadoras que falassem sobre suas vivências em relação 
às situações de violência e indisciplina na sala de aula, as suas respostas nos 
levaram a descrição das seguintes situações, conforme verificamos na Tabela 1:
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Tipos de confl itos

Violência:

agressão física (brigas, murros, tapas, empurrões, pedradas, tentativa de 
estrangulamento) e verbal (palavrões, xingamentos, apelidos, bullying, ameaças 
entre alunos) (P1, P2, P3, P4, P5, P6, P7, P8, P9, P10, P11, P12, P15, P16, 
P17)

Indisciplina:

desrespeito às regras e aos colegas, descumprimento da tarefa proposta pelo 
docente, brincadeiras, conversas e circulação em sala na hora da aula, projeção 
de bolinhas de papel no colega e no professor, uso frequente de celular (P3, 
P13, P14, P15, P16)

Tabela 1: Identifi cação dos confl itos vivenciados pelas(os) professoras(es) em sala de aula.
Fonte: Entrevista/2014.

Percebemos a partir da Tabela 1 a variedade de situações relacionadas à 
indisciplina e a violência na escola, que por vezes acontecem na sala de aula 
conduzindo docentes à vivência de diferentes emoções negativas, conforme são 
demonstradas no Gráfi co 1, descritas pelas vozes das professoras entrevistadas.

Gráfi co 1- Emoções negativas docentes diante de situações de confl itos relacionais na sala de 
aula.

Fonte: Entrevista/2014.

Somos seres humanos e por consequência, emotivos. No entanto, as emoções 
negativas tendem a causar efeito aversivo, tanto em quem as experimenta quanto, 
no contexto interativo, no outro com quem se relaciona, podendo ser traduzidas em 
sentimentos (mais permanentes) como desgosto, repulsa, ódio, dentre outros.

Ora, o trabalho docente dá-se sempre em interação. Daí a relevância para o 
professor em compreender a forma como suas emoções negativas estão sendo 
vivenciadas na sala de aula, a fi m de impedir que elas afetem seus alunos. Uma vez 
despertadas, essas emoções podem difi cultar a relação professor-aluno em sala 
de aula e, consequentemente, a existência de um clima escolar pouco propenso à 
aprendizagem e ao desenvolvimento da criança em suas várias dimensões.

De acordo com Wallon (1971) a emoção, por ser imprevisível, surge nos 
momentos de completa vulnerabilidade do indivíduo. Por sua vez, os confl itos 
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relacionais em sala colocam o professor em momentos assim, facilitando a evidência 
dessas emoções nos docentes, contudo cabe ao professor reconhecer essas 
emoções e administrá-las, uma vez que tal habilidade contribui para uma gestão 
eficaz dos conflitos, promovendo relações positivas que provocam bem estar para 
os professores e alunos.  Na tentativa de conduzir os docentes a essa reflexão, lhes 
indagamos sobre o que pensavam sobre tais emoções sentidas, detalharemos os 
resultados em nosso próximo tópico. 

5 | 	PERCEPÇÕES DAS EDUCADORAS SOBRE SUAS EMOÇÕES NEGATIVAS EM 

SALA DE AULA 

No que tange ao pensamento das professoras sobre suas emoções 
constatamos que a maioria das educadoras não respondeu adequadamente a 
questão (fazendo disjunção de conteúdo, ao falar sobre os conflitos em sala de 
aula, suas formas de ação...); uma educadora afirmou não pensar nessas emoções; 
e três grupos de educadoras se mantiveram no campo de conteúdos de interesse da 
questão: um fez juízo de valor sobre suas emoções, o segundo relacionou emoções 
negativas à vida pessoal; e outro refletiu sobre a origem e as estratégias de manejo 
das emoções negativas.

Podemos inferir alguns elementos que supomos explicarem a disjunção de 
conteúdo ou a negação do pensamento a respeito de suas emoções. O primeiro 
resulta, durante a formação docente, da pouca atenção, teórica e técnica, dedicada 
às emoções relativas à profissão. Freire et al (2012) enfatizam que,

Lançando um olhar retrospectivo sobre diferentes correntes enquadráveis nos 
movimentos do prático reflexivo, nota‑se que a reflexão como estratégia de 
formação esteve mais atenta à racionalização do processo pedagógico do que 
às dimensões éticas e afetivas da profissão [docente] (p. 152).

A ausência de reflexão dos aspectos emocionais na formação inicial e continuada 
contribui para que esse tema fique à margem das preocupações docentes em sala 
de aula. Para Freire et al (2012), vivemos no seio de uma cultura emocionalmente 
iletrada, já que muitas pessoas não são capazes de reconhecer, compreender, 
gerir e expressar adequadamente as suas emoções. Tal cultura separa a dimensão 
cognitiva e técnica da emocional e afetiva, promovendo uma escola racionalista, 
normalizadora e castradora dos afetos, inclusive no que diz respeito à docência.

Docentes sabem menos sobre emoções ligadas a seu trabalho até porque, ao 
menos em parte, como lembra Marchesi (2008) – mesmo a docência sendo uma 
atividade profundamente emocional devido à duradoura relação que é preciso manter 
com os alunos, com os pais e com os colegas –, as pesquisas sobre as emoções 
nessa profissão são muito recentes. Dentre as causas que explicam essa escassa 
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relevância dada às emoções dos professores, o autor destaca o reduzido tempo de 
vigência da revolução emocional na psicologia, bem como as ideias dicotômicas 
que prevaleceram por um longo período na cultura ocidental, separando razão de 
emoção e privilegiando a primeira.

Ainda outro elemento, que converge com os anteriores, diz respeito ao pequeno 
autoconhecimento emocional que as docentes naturalmente apresentaram. Quando 
interrogadas acerca do que pensavam sobre suas emoções (tristeza, frustração, 
raiva, medo), muitas tiveram dificuldades em responder e fizeram disjunções de 
pessoa e de conteúdo, conforme pode ser observado na fala de P7.

Olha pra pensar é... É... É uma situação, né? O que é que a gente pode pensar? A 
gente só pode pedir a Deus que melhore a situação, não é? Pra que a gente possa 
ter um trabalho. Eu acho que a partir do momento que as pessoas começarem 
a encarar a escola de outra forma, não como um depósito pra colocar, e não 
como uma forma de amenizar, de mascarar, não é? A incompetência dos serviços 
públicos aí a coisa funciona. [...] É Condição que a gente não tem, então isso dá 
uma tristeza muito grande, e dá um desânimo, eu acho que palavra mais certa 
pra situação que nós estamos vivenciando é o desânimo”.

As disjunções de pessoa e de conteúdo, além do discurso ideológico, na 
resposta de P7 indicou mudança de foco no que tange ao assunto abordado 
(o pensamento das educadoras sobre as próprias emoções). Na tentativa de 
responder o que pensava sobre as próprias emoções, P7 falou sobre a situação 
que vivenciava, ou seja, os conflitos relacionados à violência e indisciplina na sala 
de aula. (“O que é que a gente pode pensar? A gente só pode pedir a Deus que 
melhore a situação”). Deixou, assim, de tratar de suas emoções. Seguidamente, 
fazendo várias disjunções de pessoa (“a gente”, ”as pessoas”; “nós estamos”), ela 
iniciou um discurso ideológico focando nas responsabilidades de outras pessoas 
e instituições para a melhoria da escola, admitindo que não tinha condições de 
trabalho – residindo nisso o motivo da sua tristeza e desânimo (“É condição que a 
gente não tem, então isso dá uma tristeza muito grande, e dá um desânimo”). 

Observamos que a educadora identificou seu estado afetivo negativo (tristeza e 
desânimo), mas não conseguiu pensar sobre essas emoções, o que provavelmente 
dificultava sua autogestão dessas emoções dentro e fora da sala de aula. 

Se as educadoras não conseguiram pensar sobre seus estados emocionais, 
tal aspecto pode estar relacionado à ausência de autoconhecimento sobre seus 
estados afetivos. Andrade (2007) ao abordar a competência inter-relacional, 
necessária para a gestão pedagógica de conflitos relacionais na escola, descreveu, 
entre suas dimensões, a afetiva, tida como a capacidade de identificar, experimentar 
e expressar emoções no contexto das relações sociais. Nessa perspectiva, 
podemos inferir que tal dimensão requer autoconhecimento emocional. Logo, sem 
a habilidade de identificar os próprios afetos, por exemplo, torna-se pouco provável 
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as educadoras realizarem um pensamento mais crítico sobre suas emoções, 
principalmente as negativas. Menos provável ainda quando se admite nem pensar 
sobre suas emoções!

Tal contexto, caracterizado por esta ausência de habilidade para reconhecer e 
lidar com as emoções negativas vivenciadas em situações de conflitos relacionais, 
de forma cotidiana, uma vez que tais conflitos são corriqueiros e frequentes neste 
espaço, constitui uma porta aberta para o desenvolvimento de fatores associados à 
Síndrome de Burnout, como a baixa realização pelo trabalho, a exaustão emocional 
e a despersonalização nos termos de Maslach e Jackson (1981). 

Portanto, autogerir positivamente as emoções negativas diante desses 
fenômenos torna-se fator primordial para que o docente possa utilizar-se desses 
conflitos como ferramenta pedagógica para aprendizagens e ensinamentos 
de aspectos socioemocionais na ambiente escolar, prevenindo assim estados 
emocionais negativos que podem levar ao desenvolvimento de sintomas 
relacionados à Síndrome de Burnout.   

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sem dúvidas somo seres emotivos, e diferentes emoções fazem parte da nossa 
vida diária, inclusive de nossa vida profissional, no entanto, quando se trata de 
emoções negativas, estas conduzem a elementos não favoráveis a nossa profissão 
como estados de desânimo, comportamentos indolentes, falta de motivação para o 
trabalho dentre outros, que vivenciados por longo prazo podem levar ao adoecimento 
emocional, em seu ápice, a Síndrome de Burnout. 

	 Cabe aos docentes, portanto, buscar aprendizagens sobre como lidar com 
suas emoções negativas, sobretudo em situações de conflitos relacionais como 
violência e indisciplina na escola para que possam, diante de tais contextos autogerir 
eficazmente essas emoções reduzindo seus efeitos, o que contribuirá para a gestão 
dos conflitos e para amenizar os impactos de tais emoções, concorrendo assim 
para à prevenção de fatores associados à Síndrome de Burntout na docência.  
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